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INFORMAÇÕES DA DISCIPLINA 

 

DISCIPLINA: (   ) Obrigatória  /  ( X ) Optativa Carga Horária:  60h 

Código Denominação Créditos Teórica Prática Total 

200672 Etnobiologia e Etnoecologia 4 3 1 4 

Professor Coordenador Profª. Drª. Carolina Joana da Silva 

Programa Mestrado em Ciências Ambientais 

Área de Concentração Meio Ambiente e Sustentabilidade 

Linha de Pesquisa II - Análise socioambiental do Pantanal, Amazônia e Cerrado 

OBJETIVO: 

Proporcionar aos mestrandos acesso as teorias e métodos relacionadas à Etnobiologia e 

Etnoecologia, contribuindo para a re-elaboração de conceitos e diálogos de 

conhecimentos. 

 

EMENTA: 

Conceituação de Etnobiologia e Etnoecologia, suas divisões, técnicas de estudos 

etnobiológicos. Utilização da fauna e flora para subsistência, conseqüências da inferência 

humana sobre os recursos naturais. Introdução às técnicas de manejo da flora e fauna. 
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